
O Linguajar do Agreste Paraibano

Município: Umbuzeiro

Zona: Rural

Informante: brPB08_g3bF01

N.Seg. T_Inicial Turno Transcrição T_Final

1 0.647 MJC: Ahn, porque, ahn... 1.960

2 2.082 MJC: ...uns fraco, né, caminhou agora. 4.554

3 5.026 MJC: Mas de primeiro era mais... 6.417

4 6.723 MJC: ...difícil... 7.600

5 8.705 MJC: Mas agora tá mais melhor, sabe. 10.262

6 11.288 E: Que que a senhora acha que já melhorou daquela época pra 

cá? 14.829

7 15.470 MJC: Porque na, naqueles tempo de eu pra, naquela época pra lá, 

pra... 19.296

8 19.708 MJC: ...era mais difícil... 20.963

9 21.640 MJC: ...pra tudo, sabe. 22.644

10 23.729 MJC: Era difícil pra... 24.816

11 25.067 MJC: ...pra carro, pra... 26.660

12 26.935 MJC: ...a pessoa adoecia, não tinha doutor, não tinha nada. 29.859

13 30.210 MJC: Precisava de... 31.252

14 32.521 MJC: ...à, à vez ia, assistia em casa mesmo que não tinha remédio, 

não tinha doutor, doutor longe... 36.729

15 36.973 MJC: ...era muito... 37.593

16 37.859 MJC: ...muito longe demais, agora... 39.207

17 39.888 MJC: ...agora tá melhor. 40.832

18 41.657 MJC: Tem doutor, tem... 42.909

19 43.652 MJC: ...hospi/ tem, ahn, posto, né. 45.840

20 46.603 MJC: Pessoa adoece... 47.792

21 48.083 MJC: ...já vai, leva, né... 49.476

22 49.696 MJC: ...tem o carro, né... 50.712

23 51.272 MJC: ...e naquele tempo não tinha nada. 52.886

24 54.073 MJC: Era. 54.528

25 55.189 MJC: Agora tá, eu acho que tá muito melhor agora, melhorou 

muito... 58.117

26 58.527 MJC: ...a situação. 59.470

27 60.496 MJC: Melhorou muito. 61.194

28 61.443 MJC: Pessoa adoece agora, vai... 62.917

29 63.191 MJC: ...vai pro doutor... 64.402

30 65.123 MJC: ...tem um carro, veio, precisar pra levar pra outro canto...

68.706

31 69.284 MJC: ...pra Campina, pra um canto, ahn, já tem ambulância...

71.830

32 72.036 MJC: ...leva também. 73.105

33 73.930 MJC: Ahn, ahn, ahn, melhorou muito. 75.671

34 76.654 E: Na época da infância da senhora... 78.641

35 79.157 E: ...tinha essas casas todas aqui? 81.520

36 82.379 MJC: Tinha não. 83.161

37 83.984 MJC: Era, não tinha, não, as casa era es/ as casa era pouca. 86.690

38 88.187 MJC: Levei... 89.293
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39 89.996 MJC: ...veio aparecer essas, ter esse lugar de casa, essas rua de casa 

depois de, pra cá, não sabe. 95.284

40 96.165 MJC: Mas da meu tempo pra lá tinha, não. 98.120

41 99.209 MJC: Tinha pouca, sabe. 99.994

42 100.960 MJC: Quer dizer que eu morava num, numa... 102.601

43 102.932 MJC: ...num rio, na Paraíba... 104.592

44 105.739 MJC: ...aí depois que eu vim foi, foi que eu vim pra aqui... 107.928

45 108.882 MJC: ...morar aqui... 109.842

46 110.489 MJC: ...no Alecrim. 111.400

47 111.672 E: Sim. 112.227

48 112.381 E: E, e ali, quando a senhora morava ali no rio Paraíba... 115.500

49 115.727 E: + MJC: SPEAKER1: ...ahn,// é, aí, aí tinha muita casa por perto?

50 SPEAKER2: Rio Paraíba. 119.290

51 119.618 MJC: Tinha. 120.175

52 121.582 MJC: Tinha umas casinha salteada, sabe. 123.723

53 124.463 MJC: Mas era muito difícil, era... 126.386

54 126.738 MJC: ...era ruim também pra o povo. 128.461

55 129.383 MJC: E... 129.896

56 130.039 MJC: ...eu logo, eu morava no outro lado. 131.642

57 132.567 MJC: Aí era mais difícil pra... 134.245

58 135.198 MJC: ...pra carro, pra tudo, tinha que vir pra cá. 137.093

59 137.475 MJC: Atravessar o rio... 138.306

60 139.388 MJC: ...o rio seco... 140.272

61 140.438 MJC: ...tava bom, quando rio enchia era, é... 142.062

62 142.683 MJC: ...tinha de ir lá por cima da serra pra sair embaixo, na ponte.

145.632

63 146.780 MJC: É. 147.295

64 147.834 MJC: (XXX) tá bom, agora melhorou, depois que saí lá do rio 

melhorou. 151.277

65 152.146 E: Mas, assim, morando perto do rio, era melhor, assim, em 

termos, assim, de, do plantio... 158.350

66 158.707 E: ...das coisas, assim, de, de ter... 161.171

67 162.095 MJC: É, quando o ano, o ano era bom, era, tinha planta de... 165.733

68 165.883 MJC: ...o povo plantava no rio... 167.202

69 167.427 MJC: ...plantava no roçado... 168.368

70 169.369 MJC: ...quando chovia certo, né. 170.743

71 170.928 MJC: O, os ano era bom o povo plantava, lucrava. 173.431

72 174.318 MJC: Agora os, os inverno... 176.294

73 176.548 MJC: ...escasseou mais... 177.616

74 178.108 MJC: ...fraco, sabe, pra quem tem um motor... 179.979

75 182.581 MJC: ...liga motor, vai, planta nas vazante... 185.182

76 186.065 MJC: ...agoa capim, tudo... 187.444

77 187.572 MJC: ...aí é bom... 188.314

78 188.484 MJC: ...mas pra quem não tem... 189.833

79 190.145 MJC: ...é difícil também, sabe. 191.109

80 191.886 MJC: Muito difícil. 192.563
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81 194.224 E: E fica, assim, aquela, aquela situação, assim, da pessoa às 

vezes passar necessidade, né?

82 199.587 MJC: É. 200.020

83 201.402 MJC: O rio do outro lado é mais, mais fraco. 203.940

84 204.210 MJC: O do outro lado, sabe. 205.404

85 205.723 MJC: Agora, o lado de cá é mais melhor, que ao menos... 207.835

86 208.716 MJC: ...tem carro pro povo ir pra... 210.279

87 210.636 MJC: ...pra ir pra Umbuzeiro, pra Suru/ pra, pra que o povo lugar 

quiser ir, sabe. 214.109

88 214.725 MJC: Agora o lado, o lado de lá... 216.681

89 217.127 MJC: ...tem jeito não, ahn... 218.093

90 218.522 MJC: ...tem pouca casa porque o povo... 220.019

91 220.595 MJC: ...acha ruim, sabe. 221.357

92 221.859 MJC: E quando s/... 222.674

93 222.925 MJC: ...e quando... 224.012

94 225.244 MJC: ...o rio tá cheio ainda é pior. 227.005

95 227.702 MJC: Porque o povo tem de ir por lá... 229.384

96 230.619 MJC: ...pra fazer feira em Aroeiras... 233.284

97 233.913 MJC: ...em Umbuzeiro mesmo... 234.865

98 235.340 MJC: ...tem de ir pelos (XX) por riba da serra pra sair lá em baixo na 

ponte... 238.606

99 238.781 MJC: ...pegar a estrada. 239.569

100 240.027 MJC: E quem mora no lado de cá, nesse lado daqui é bom, que...

242.628

101 243.726 MJC: ...pega... 244.150

102 244.373 MJC: ...pega ali... 245.176

103 245.507 MJC: ...os carro vêm, vêm, vêm pra porta e pega... 248.026

104 248.521 MJC: ...carrega em, a feira vem chegar na porta, sabe. 250.860

105 251.638 MJC: É bom. 252.171

106 253.257 MJC: Mas o outro lado é ruim, meio fraco. 254.857

107 255.013 E: Naquela época, né, quando, as/ que a senhora tá contando...

258.882

108 259.092 E: ...quando [pigarro] as pessoas iam assim fazer feira, que não 

tinha carro... 262.267

109 262.478 MJC: Uhm.

110 262.945 E: ...como é que fazia? 264.672

111 266.030 MJC: Fazia... 266.758

112 267.527 MJC: ...ia, montava um, um jumento, botava uma cangalha no 

jumento, saía pra... 271.465

113 271.616 MJC: ...pra feira em Umbuzeiro. 272.973

114 273.894 MJC: Aí levava o ju/ o jumento de cangalha. 276.118

115 277.211 MJC: Aí volta/ chegava bem de noite... 278.966

116 279.734 MJC: ...com aquelas feirinha no jumento... 280.984

117 281.207 MJC: ...o jumento de, com a feira e os... 283.122

118 283.411 MJC: ...os homem... 284.233

119 284.607 MJC: ...era mais melhor, era nos... 286.124

120 286.251 MJC: ...montado em sela... 287.300
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121 287.805 MJC: ...aí e/ era assim. 289.168

122 290.459 MJC: Aí existia isso. 291.263

123 293.013 E: Mas todo mundo conseguia fazer alguma coisinha?

124 295.608 MJC: Era, todo mundo conseguia. 297.187

125 297.809 MJC: Já trabalhava, né. 299.164

126 300.026 MJC: Outros vendia, era, fazia carvão, outros cortava lenha, outros 

cortava estaca pra vender... 305.178

127 305.321 MJC: Fazia feira. 306.344

128 306.941 MJC: No inverno também era as/ era bom... 308.667

129 309.120 MJC: ...o povo lucrava. 309.986

130 312.553 MJC: O povo lucrava, aí era bom. 314.094

131 315.773 MJC: Era bom demais. 316.642

132 317.750 MJC: Mas agora... 318.758

133 319.068 MJC: ...é bom também, sabe. 320.196

134 320.371 MJC: Melhorou muito. 321.202

135 322.700 E: Na época da, daquela juventude da senhora... 326.029

136 326.513 E: ...assim, o serviço de casa... 328.728

137 329.061 E: ...era muito... 330.114

138 330.285 E: ...puxado, era muito complicado? 331.842

139 332.254 MJC: Não. 332.878

140 333.675 MJC: Era, não era muito puxado demais, não. 336.294

141 336.747 MJC: Que um fazia, outro fazia... 338.227

142 339.521 MJC: ...não era muito puxado, não. 340.708

143 341.222 E: + MJC: SPEAKER1: Mas, // assim, vocês, que eram mulheres...

144 SPEAKER2: Tirando... 343.769

145 343.975 E: ...vocês ajudavam assim também na plantação, alguma coisa 

assim na roça?

146 348.375 MJC: Ajudava. 349.282

147 349.580 MJC: É, a gente se (apoiava). 350.788

148 351.618 MJC: Ajudava meu pai na, na, na roça (X) (X) (X) (XX). 354.386

149 355.126 MJC: Era. 355.681

150 358.738 E: E era um trabalho, assim, de fazer o quê? 360.951

151 361.390 MJC: Trabalho, era plantar... 362.958

152 363.360 MJC: ...limpar mato, plantar... 365.032

153 365.671 MJC: ...plantava, limpava mato, plantava, arrumar as coisa... 368.742

154 369.507 MJC: ...plantava milho, feijão... 370.984

155 373.209 MJC: Plantava milho, feijão, aí lucrava. 375.468

156 376.027 MJC: O inverno era bom... 377.032

157 377.243 MJC: ...alimpava milho... 378.271

158 379.612 MJC: + E: SPEAKER1: ...(XX) feijão.

159 SPEAKER2: E é, e quando plantava, assim, o milho, feijão...

382.788

160 383.026 E: ...era pro consumo, assim, da casa... 385.199

161 385.432 E: ...ou, ou era pra vender pros outros também?

162 387.890 MJC: Não, era pra, pra, pra o gasto da casa, sabe. 390.246

163 391.076 MJC: (X) todo mundo plantava, viu... 392.363
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164 393.412 MJC: ...aí todo mundo lucrava bem dizer, aí era pro casto da casa, 

sabe, menino... 397.364

165 397.946 MJC: ...ninguém não vendia, não. 398.932

166 401.638 MJC: + E: SPEAKER1: Era // pra gastar.

167 SPEAKER2: Mas, e precisava comprar coisas, assim... 404.954

168 405.266 MJC: Uhm?

169 405.694 E: ...além disso que plantava, precisava comprar outras coisas 

pra casa? 409.841

170 411.151 MJC: Comprava, quando... 412.444

171 412.546 MJC: ...quando a pessoa podia comprar, comprava, viu. 414.553

172 415.381 MJC: Negócio de farinha... 416.647

173 417.331 MJC: ...(às vez) não, não... 418.202

174 418.431 MJC: ...não queria... 419.156

175 419.834 MJC: ...com vontade de comer jeijão, né, comprava um 

feijãozinho... 422.642

176 423.298 MJC: ...feijão... 423.917

177 424.332 MJC: ...preto... 424.931

178 425.211 MJC: ...era, um feijãozinho preto pra inteirar o feijão (pardo), pra 

não... 427.769

179 428.188 MJC: ...não tar somente comendo (arroz) feijão todo dia, né.

430.610

180 431.592 MJC: Aí a gente... 432.474

181 432.827 MJC: ...o povo lá faz assim, sabe. 434.262

182 435.032 MJC: Já a feira era mais não, ele só comprava... 437.266

183 437.497 MJC: ...um negócio de mistura, carne... 439.097

184 440.105 MJC: ...aí era mais melhor. 441.110

185 442.334 E: A senhora, ahn, ahn, na família da senhora, a sua mãe teve 

quantos filhos? 446.499

186 447.116 MJC: Minha, min/ minha mãe? 448.498

187 448.897 MJC: Teve... 449.618

188 450.602 MJC: ...teve, teve cinco. 451.854

189 452.267 E: Cinco?

190 452.901 MJC: Uhm. 453.434

191 453.869 MJC: + E: SPEAKER1: Aí // um morreu...

192 SPEAKER2: Mas... 454.864

193 455.423 E: ...mas era comum, assim, as mulheres na época terem mais 

filhos, né?

194 459.008 MJC: Era, mas ela só teve cinco. 460.416

195 461.427 MJC: Ela só teve cinco (mesmo). 462.761

196 464.209 MJC: E... 464.745

197 467.194 MJC: ...ahn, o... 467.976

198 469.743 MJC: ...era dois... 470.427

199 471.802 MJC: ...criou-se dois homem... 472.991

200 474.201 MJC: ...e... 474.791

201 474.888 MJC: ...duas mulher. 475.679

202 476.337 MJC: Era eu e outra, mas já morreu, ela já faleceu já. 478.954

203 479.869 MJC: Tem um lá no rio, mora lá na... 481.865
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204 482.503 MJC: ...Paraíba, né, no rio... 484.100

205 484.780 MJC: ...e esse daqui é genro meu... 486.236

206 487.610 MJC: ...e minha irmã saiu mesmo, né. 489.132

207 490.262 MJC: Tem não, já morreu.

208 492.083 E: E a senhora, assim, ahn, quando a senhora era, assim, menina, 

né, jovenzinha... 496.904

209 497.323 E: ...a senhora, assim, já aprendia a, a cozinhar, a fazer as coisas 

de casa, assim, também?

210 502.538 MJC: É. 503.199

211 504.007 MJC: Eu cozinhava. 505.114

212 507.163 MJC: Eu cozinhava as coisa, fazia comida em casa. 509.357

213 509.745 MJC: (X)... 510.306

214 510.817 MJC: ...eu f/ eu fazia. 511.969

215 513.225 MJC: Botava um, um doente... 514.644

216 515.588 MJC: ...quando (foi) ficando mais velha, sabe. 516.886

217 517.361 MJC: Quando eu fui ficando mais velhinha, eu fui, ahn, lutava com 

as minha tia doente. 521.707

218 522.734 MJC: Era assim. 523.336

219 523.528 MJC: Lutava com... 524.471

220 525.127 MJC: ...com a minha mãe, que era doente também... 527.039

221 528.501 MJC: ...e assim fui fazendo os serviço, sabe. 530.518

222 531.721 MJC: Eu lutei muito com gente doente. 533.188

223 534.608 E: E quando cozinhava naquela época, já tinha, assim, o fogão a 

gás, igual hoje em dia? 539.305

224 540.125 MJC: Tinha não. 540.744

225 540.958 E: Não?

226 541.449 MJC: Não.

227 541.900 E: Como é que era? 542.722

228 542.970 MJC: Cozinhava a lenha. 544.103

229 544.319 MJC: Fogo de lenha. 545.080

230 546.983 MJC: Era. 547.586

231 548.311 E: Como é que era o fogão a lenha? 549.746

232 550.078 MJC: Fogão a lenha, o povo fazia um buraco no chão, umas 

trempe... 553.609

233 553.882 MJC: ...e botava a, as panela. 555.708

234 556.938 MJC: Depois... 557.829

235 558.277 MJC: ...aí outros que abus/ não, não queria mais fazer... 561.686

236 561.861 MJC: ...fazia... 562.447

237 563.003 MJC: ...um jirau, um, fazia lá um, uns negócio de um... 565.919

238 566.947 MJC: ...de um fogão de pau e botava... 569.512

239 569.602 MJC: ...batia, botava bem muito barro... 571.887

240 572.854 MJC: ...fazia aqueles fogo... 574.033

241 575.023 MJC: ...carvão, de boca... 576.485

242 577.325 MJC: ...e cozinhar feijão. 578.485

243 578.960 MJC: Tinha essa história de fogão a gás... 580.734

244 582.162 MJC: ...tinha não, não existia, não, sabe. 584.027
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245 585.508 E: E, assim, além do, do fogão a lenha, tinha outro tipo de fogão?

589.451

246 590.460 E: Só era lenha?

247 591.296 MJC: Só era lenha mesmo. 592.123

248 592.720 E: Não usava carvão, não? 593.994

249 595.081 MJC: Lá em casa parece que não, parece, eu me lembro que os 

menino usava... 598.361

250 598.572 MJC: ...usava carvão, não. 599.775

251 600.722 MJC: Uhm. 601.336

252 601.753 MJC: Não senhor, parece que tinha (X) (XX) (X)... 603.371

253 603.535 MJC: ...usava carvão nos outros canto, lá em casa não usava, não, 

usava não, só era, o povo dizia... 607.544

254 607.810 E: A senhora já cozinhou com carvão? 609.550

255 610.170 MJC: Eu, cozinho, já cozinhei. 611.936

256 611.996 E: É? 612.616

257 612.993 E: Qual que é melhor, com a lenha ou com... 615.030

258 616.265 MJC: Com o carvão. 617.267

259 618.499 E: Porque que a senhora acha melhor? 619.943

260 620.133 MJC: Porque o carvão, a lenha, ahn, sendo uma lenha boa é bom, e 

sendo uma lenha fraca vai fumaçar, não cozinha o feijão 

direito... 625.323

261 625.733 MJC: ...e o carvão é melhor, né. 626.985

262 627.174 MJC: É m/... 627.645

263 627.747 MJC: ...não faz... 628.609

264 628.987 MJC: ...como é... 629.481

265 629.647 MJC: ...não faz fumaça. 630.476

266 631.381 E: + MJC: SPEAKER1: Ah, não faz fumaça, // não?

267 SPEAKER2: É, é. 633.226

268 635.600 E: E, ahn, ahn, quando fazia, assim, né, que, que tinha que limpar 

as panelas... 640.994

269 641.510 E: ...né, porque a gente pensa, assim, que cozinhar no fogão a 

lenha, carvão, assim, deve dar muita... 646.331

270 647.747 E: ...a panela deve ficar bem preta, suja, né?

271 650.034 MJC: É. 650.449

272 650.778 E: Como é que fazia pra limpar? 652.149

273 652.673 MJC: Panela? A, com... 654.233

274 654.632 MJC: ...bom, eu não lavava panela, né, uns não lavava direito, se 

não lavava direito, deixava a panela preta por fora...

659.604

275 661.122 MJC: ...deixava a panela preta de carvão por fora, sabe. 662.862

276 663.695 MJC: Era. 664.281

277 664.925 E: Tinha Bombril naquela época? 666.357

278 667.019 MJC: Naquela, nessa época minha? 668.661

279 669.020 MJC: Tinha não. 669.595

280 671.656 E: E pra arear a panela, como é que fazia? 673.492

281 673.615 MJC: Arear a panela... 674.960
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282 675.411 MJC: ...tinha uma, não tem uma, vamos supor, s/ a bucha que 

nascia no, de pau, de, de ca/ nascia em... 680.965

283 681.582 MJC: ...semente que nascia, sabe... 682.904

284 683.668 MJC: ...aí vai, não tem uma, umas, né, dava, botava uma, umas 

buchinha. 687.267

285 687.744 MJC: Arramava, o, o pé de mato arruma/ arramava pela serca, 

assim, um tanto... 691.612

286 692.094 MJC: ...aí o povo tirava, arracanva aquela buchinha seca, aí o povo 

tirava. 696.106

287 696.583 MJC: Ia lavar as panela com, com isso aí. 698.352

288 699.466 MJC: A... 700.109

289 700.211 MJC: ...(XX). 701.069

290 701.515 MJC: As mulher tudinho. 702.609

291 702.751 E: Sabão...

292 703.591 MJC: A, o sabão, é, o sabão existia. 705.459

293 706.961 MJC: Sabão existia. 708.144

294 708.906 E: E esse sabão que vocês usavam... 711.122

295 711.289 E: ...era sabão, assim, comprado em, ahn, no, no mercado ou, ou 

vocês faziam em casa? 717.287

296 717.532 MJC: Não, era comprado no mercado. 719.439

297 721.511 MJC: Né, não, não era nem nesse qualidade, essas qualidade de 

sabão que tem aqui agora. 725.225

298 725.928 MJC: É de outro sabão, sabão... 727.512

299 728.136 MJC: ...o povo dizia, in/ inté não tem nem cheiro. 730.539

300 731.705 E: Ah, é?

301 732.175 MJC: Sabão, era um sabão amarelo. 733.713

302 733.939 MJC: (XX) (X) (X)... 734.687

303 735.329 MJC: ...s/ só era esse mesmo. 736.315

304 736.799 MJC: No meu pra cá foi que apareceu esse sabão melhor. 739.349

305 739.888 MJC: É sabão em pó, né. 741.128

306 741.298 E: Mas tinha gente que fazia sabão? 743.209

307 743.465 MJC: Lá? 743.973

308 744.107 E: É. 744.515

309 744.911 MJC: Não. 745.535

310 746.855 MJC: Na mi/ no meu lugar não tinha, não. 748.787

311 750.397 MJC: Existia, né, nos outros canto, né... 752.190

312 752.464 MJC: ...mas lá na... 753.186

313 753.572 MJC: ...lá na beira do rio da Paraíba é um lugar muito... 757.023

314 757.826 MJC: ...fraco. 758.228

315 759.129 E: E, e, e as panelas... 761.551

316 761.739 E: ...eram de que naquela época? 763.475

317 763.969 MJC: As panela?

318 764.828 E: É. 765.371

319 765.861 MJC: Era as panela de barro. 767.040

320 768.455 MJC: Panela de barro. 769.347

321 769.846 MJC: As mulher fazia lou/ louça. 771.632

322 772.375 MJC: Fazia panela, fazia tudo no mundo. 774.061
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323 774.229 MJC: Era tigela de barro, tudo era de barro, sabe. 776.267

324 777.273 MJC: Era tudo de barro, (X) só não era de barro os prato. 779.580

325 780.323 MJC: O negócio de tigela, panela de cozinhar feijão... 783.011

326 783.339 MJC: ...tigela de cozinhar carne, era tudo de barro. 785.384

327 786.450 E: E não tinha perigo de quebrar, não? 788.525

328 789.090 MJC: Não, quebrava não. 790.179

329 791.299 MJC: Se quebrava não. 792.319

330 793.293 MJC: Às vezes se que/ se quebrava, às vezes quando era o, a louça 

era fraca, se quabrava com o fogo. 798.364

331 798.780 MJC: Aí o povo ia, comprava mais. 800.472

332 801.947 MJC: Já tinha uma mulher que fazer essa... 803.999

333 804.349 MJC: ...já tinha uma mulher que fazia... 805.744

334 806.482 MJC: ...louça mesmo pra... 807.568

335 808.459 MJC: ...vender o povo. 809.344

336 810.392 MJC: Vendia. 811.071

337 811.899 MJC: Vendia louça lá, a mulher lá. 813.566

338 815.359 E: E todo mundo comprava dela? 816.717

339 816.955 MJC: Ô. 817.495

340 817.755 MJC: Todo mundo comprava, eu também comprava também em 

Umbuzeiro também, Umbuzeiro também tinha louça.

821.728

341 822.473 MJC: Só que as louça era... 823.705

342 824.551 MJC: ...muitas louça, outras qualidade de louça, era de barro, mas 

era de outra qualidade. 828.996

343 829.557 MJC: Eu comprava também. 830.484

344 831.767 MJC: Comprava prato, comprava tudo. 833.312

345 834.088 MJC: Era mais... 834.870

346 835.093 MJC: ...esses aí era mais di/... 836.378

347 836.689 MJC: ...demorava mais se quebrar, agora esses, essas que esse, ela 

fazia... 840.155

348 841.663 MJC: ...às vezes (XXX) (XXX). 843.128

349 843.472 MJC: Não, não queimava bem. 844.760

350 845.729 MJC: Aí, ahn, ficava... 847.126

351 847.835 MJC: ...à vez não aguentava fogo, não, quebrava logo. 850.011

352 851.430 MJC: Quebrava logo, aí... 852.281

353 852.814 MJC: ...aí ia... 853.717

354 853.913 MJC: ...comprar. 854.454

355 855.051 MJC: Fazer mais... 855.959

356 856.187 MJC: ...era. 856.698

357 857.543 E: E teve, assim, por e/ tinha perigo, por exemplo, às vezes de a, 

a panela tar lá no fogão, cheia de comida cozinhando...

863.853

358 864.053 E: ...e a panela... 864.898

359 866.031 E: ...torar, arrebentar lá?

360 867.323 MJC: N/ quando tava meia, muito velhinha arrebentava. 870.648

361 871.104 MJC: (XX), pegava vazando, não sabe. 872.688

362 873.354 MJC: Aí vazava. 874.264
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363 875.238 MJC: Vazava, depois não, não prestava mais... 877.470

364 877.694 MJC: ...a, tinha que mudar, comprar. 879.504

365 880.060 MJC: Botar outra nova... 880.832

366 881.737 MJC: ...panela que quebra. 882.970

367 883.453 E: Senão podia perder a comida toda?

368 885.149 MJC: Era. 885.664

369 886.609 MJC: No meu tempo era esse, era na (XXX). 889.017

370 889.977 MJC: Ah, é. 890.809

371 891.469 E: Me diz uma coisa... 892.689

372 892.879 E: ...ahn... 893.780

373 894.699 E: ...naquela época da senhora, eu acho que não devia ter água 

encanada dentro de casa, né? 899.541

374 900.224 MJC: Tinha não. 900.842

375 901.648 MJC: Tinha não, senhor. 902.403

376 903.301 E: Como é que vocês faziam... 905.010

377 905.223 E: ...com a água? 905.871

378 906.085 MJC: Pra beber? 906.775

379 907.164 E: É. 907.661

380 908.436 MJC: É a... 908.993

381 909.303 MJC: ...a gente bebia no rio. 910.605

382 911.470 MJC: O rio, n/ ne/ nesse tempo o rio enchia muito... 913.750

383 913.973 MJC: ...a gente toma... 914.858

384 915.156 MJC: ...tomava do rio. 916.074

385 917.312 MJC: Fazia umas cacimba, sabe. 918.494

386 919.319 MJC: A ca/ tinha as areia molhava, aí umas cacimba, a gente ia...

921.907

387 922.058 MJC: ...fazia aquelas cacimbinha... 923.296

388 924.387 MJC: ...desgotava e tirava a água pra beber, levava a água pra 

cozinhar em casa... 927.999

389 928.403 MJC: ...tirava pra beber... 929.498

390 930.357 MJC: ...era assim. 931.257

391 932.722 E: E quando chegava essa água em casa, colocava dentro de 

quê? 936.536

392 937.254 MJC: Colocava, bom, nesse tempo sabe o que era que tinha?

940.017

393 940.233 MJC: Vou dizer. 941.057

394 941.568 MJC: No, nos... 942.310

395 942.490 MJC: ...in/ inté os pote era de... 944.271

396 944.467 MJC: ...de barro, tinha, botava nos pote. 946.562

397 947.139 MJC: Uns potão, aí os pote, botava dentro dos pote. 949.707

398 950.769 MJC: Era. 951.436

399 951.610 MJC: Não tinha nem... 952.523

400 953.512 MJC: ...não tinha nem forma, não. 954.957

401 956.562 MJC: Não, não tinha forma, não, era, era, botava nos pote. 959.664

402 961.196 MJC: Sim, era uma louceira que fazia louça... 963.024

403 963.566 MJC: ...tinha vez que fazia uma, até um, umas forma também...

966.374

10 / 19



Informante: brPB08_g3bF01

N.Seg. T_Inicial Turno Transcrição T_Final

404 966.788 MJC: ...pra... 967.410

405 967.640 MJC: ...o povo botava lá dentro. 968.666

406 969.576 MJC: Era assim. 970.419

407 970.973 E: E esse pote fica onde na casa?

408 973.504 MJC: Pote? 974.058

409 974.430 MJC: Ficava... 975.181

410 976.987 MJC: ...ficava no canto da parede. 978.202

411 979.949 MJC: Ficava no pé da parede, nós enchia d'água. 981.690

412 983.142 MJC: Tinha muita água no rio, cacimba... 984.950

413 985.262 MJC: ...as água era doce, sabe. 986.438

414 987.092 MJC: As água era doce, até nas cacimbinha que o povo fazia era 

docinha. 990.562

415 991.159 MJC: Mas agora não tá prestando, não. 992.394

416 993.323 MJC: Mas a água e/ era boa, fazia tudo com ela. 995.440

417 996.117 MJC: Bebia, cozinhava tomava banho... 998.090

418 999.525 MJC: Era. 999.971

419 1.000.574 E: E pra botar essa água dentro do pote, antes de botar, tinha 

que fazer algum tratamento nela, coava, fazia alguma coisa 

assim? 1.007.912

420 1.008.123 MJC: La/ lavava (somente, ahn,) o pote. 1.010.065

421 1.011.193 MJC: O pote era lavado... 1.012.391

422 1.013.817 MJC: ...e pra tirar da cacimba... 1.015.536

423 1.016.152 MJC: ...não, não coava, não. 1.017.424

424 1.018.801 MJC: Botava sem coar. 1.019.713

425 1.020.615 MJC: Aí vinha coar lá e, e pronto. 1.022.226

426 1.023.137 MJC: Era. 1.023.471

427 1.024.164 E: + MJC: SPEAKER1: E a água, assim, era clarinha, assim, ou era // 

amarela?

428 SPEAKER2: Era. 1.027.113

429 1.027.290 MJC: Não, e/ ela é bem clarinha, a água. 1.029.404

430 1.030.507 MJC: A areia era, a areia era boa, areia (XX), no caso que chovia...

1.034.434

431 1.034.791 MJC: ...tanto que... 1.035.535

432 1.035.832 MJC: ...todo ano... 1.036.537

433 1.037.181 MJC: ...enchia o rio, viu... 1.038.276

434 1.038.490 MJC: ...aí lavava a areia, a areia ficava bem lavadinha, bem boinha...

1.041.691

435 1.041.879 MJC: ...as cacimba era boa. 1.042.933

436 1.043.601 MJC: Não tinha nada nela, não, não sabe. 1.045.269

437 1.046.197 E: [ruído] O gosto da água era bom?

438 1.047.620 MJC: Era. 1.048.495

439 1.048.878 MJC: É, o gosto era bom. 1.050.632

440 1.051.048 MJC: Quando não bebia (XXX) corrente porque não prestava...

1.054.240

441 1.054.664 MJC: ...era água corrente e não prestava, né, mas era doce... 1.057.130

442 1.057.811 MJC: ...boa, agora não tá prestando, não. 1.059.210

443 1.059.753 E: E, assim, pra, ahn, pra tomar banho... 1.063.195
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444 1.063.650 E: + MJC: SPEAKER1: ...como // é que vocês faziam?

445 SPEAKER2: Também... 1.065.133

446 1.065.375 MJC: ...a, o povo lá... 1.066.508

447 1.067.196 MJC: ...tomava banho... 1.068.096

448 1.068.950 MJC: ...aqueles que podia tomava banho no rio. 1.070.656

449 1.073.738 MJC: Aqueles povo que podia tomar banho, tomava banho no rio.

1.076.137

450 1.077.695 MJC: Mas... 1.078.321

451 1.078.529 MJC: ...querendo tomar, tomava em casa também, sabe. 1.080.586

452 1.081.327 E: Mas tinha que levar a água pra casa?

453 1.083.306 MJC: Era. 1.083.891

454 1.084.779 MJC: Tinha que levar a água pra casa pra tomar banho, pra tudo...

1.086.930

455 1.088.101 MJC: ...mas quem tinha... 1.088.908

456 1.089.011 MJC: A gente não tomava bano cedo, porque... 1.090.378

457 1.090.735 MJC: ...não pode, não podia tomar banho de meio-dia, né... 1.092.665

458 1.093.251 MJC: ...negócio de dez hora, de onze não pode, né. 1.095.361

459 1.095.536 MJC: Não podia. 1.096.122

460 1.096.640 MJC: Tava quente, aí levava pra casa, tomava em casa de noite 

também. 1.099.677

461 1.100.596 MJC: Era assim. 1.101.332

462 1.102.353 E: Mas não podia tomar banho nesse horário por conta de quê?

1.105.252

463 1.105.853 MJC: N/ assim, meio tarde?

464 1.107.277 E: É.

465 1.107.750 MJC: Porque... 1.108.622

466 1.109.204 MJC: ...a água esquentava. 1.110.325

467 1.110.728 MJC: Esquentava, não prestava, não. 1.112.191

468 1.112.975 MJC: Às vezes dava tosse, dava gripe... 1.114.760

469 1.115.532 MJC: ...e o povo não... 1.116.375

470 1.117.311 MJC: ...não queria, não, não achava bom, não, não sabe. 1.119.528

471 1.120.031 MJC: Em casa era melhor. 1.121.016

472 1.122.043 MJC: Achava melhor de tomar. 1.123.059

473 1.123.688 MJC: Levar a água pra casa. 1.124.754

474 1.127.562 E: As pessoas, assim, quando, ahn, tomavam essa água... 1.131.440

475 1.131.636 E: ...não ficavam doentes, não? 1.133.371

476 1.134.345 MJC: Não, ficava não. 1.135.652

477 1.137.728 MJC: Só se fosse... 1.138.478

478 1.138.690 MJC: ...aqueles que era doente, né. 1.140.155

479 1.141.488 MJC: Aqueles povo que era doente, (XX), era doente, que... 1.144.457

480 1.145.743 MJC: ...velho em cima duma cama, né... 1.147.347

481 1.148.505 MJC: ...aí tinha que tomar uma morna, né. 1.149.945

482 1.150.215 MJC: Mor/ esquentar e mo/ e lá pra dar banho, né, velho não 

aguentava o frio. 1.154.661

483 1.155.418 MJC: Mas, quem era bom tomava... 1.157.039

484 1.158.029 MJC: ...tomava sem, sem amornar. 1.159.601
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485 1.160.680 MJC: Não, no tempo de inverno não, que tem o ge/ aquela frieza, 

né... 1.163.993

486 1.164.306 MJC: ...sempre não... 1.164.992

487 1.165.183 MJC: ...amornava, (X), no fogo. 1.166.724

488 1.167.451 MJC: Mas no tempo, assim, de verão, assim... 1.169.066

489 1.169.262 MJC: ...tomava banho assim mesmo. 1.170.097

490 1.172.302 E: Me diz uma coisa, a senhora... 1.173.935

491 1.174.129 E: ...pegou... 1.174.835

492 1.175.028 E: ...alguma época, assim, [pigarro] de seca muito forte, muito 

braba? 1.179.026

493 1.179.896 MJC: Na seca?

494 1.180.757 E: É. 1.181.108

495 1.183.057 MJC: Não. 1.183.612

496 1.186.281 E: Não teve nenhum período assim que ficou uma seca m/...

1.189.397

497 1.189.618 E: ...muito difícil, não? 1.190.828

498 1.190.962 MJC: Não, não era, não, às vez chovia, assim, to/... 1.193.413

499 1.193.586 MJC: ...todo ano... 1.194.458

500 1.194.606 MJC: ...chovia certo, aí não... 1.195.547

501 1.195.882 MJC: ...não tinha... 1.196.623

502 1.196.791 MJC: ...não saía muito seca demais não, que o rio... 1.199.444

503 1.199.988 MJC: ...tinha água direto, sabe. 1.201.094

504 1.201.595 MJC: Aí o povo não, não... 1.203.094

505 1.203.560 MJC: ...como era, o povo não, não se, ficava... 1.205.817

506 1.206.328 MJC: ...muito (X) (X) (XX) pra carregar água, não, que tinha... 1.209.145

507 1.209.855 MJC: ...tinha o rio correndo, tinha cacimba pra dar os bicho, água 

pra dar os bicho... 1.212.744

508 1.212.908 E: Mas isso lá perto do rio, né?

509 1.214.651 MJC: + E: SPEAKER1: Era tudo perto do // rio.

510 SPEAKER2: E depois que a senhora veio morar pra cá? 1.217.906

511 1.218.553 MJC: Depois que viemos pra, morar, que eu vim pra aqui?

512 1.221.165 E: É.

513 1.221.563 MJC: É lá... 1.222.203

514 1.223.625 MJC: ...ficou pior porque o rio secou. 1.225.474

515 1.227.059 MJC: Mas eu vim pra aqui... 1.228.265

516 1.229.403 MJC: ...e quem mora lá na beira do rio da Paraíba... 1.232.275

517 1.232.790 MJC: ...o rio é seco. 1.233.800

518 1.234.693 MJC: Não choveu mais, choveu, mas a água que bota é pouca, não 

sabe, e seca logo, aí faz cacimbão. 1.239.584

519 1.239.980 MJC: Aquelas cacimba bem grande pro bicho beber. 1.241.952

520 1.243.168 MJC: Só que é salobra. 1.244.240

521 1.244.924 MJC: É. 1.245.554

522 1.247.340 E: Quando as mulheres na época da, da infância da senhora, né, 

na sua juventude, as mulheres tinham filhos...

1.253.958

523 1.254.711 E: ...elas tinham filho no hospital? 1.256.787

524 1.258.219 MJC: Era, era em casa. 1.259.613
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525 1.259.809 E: Em casa?

526 1.260.629 MJC: É.

527 1.261.183 E: Como é que fazia? 1.262.319

528 1.262.614 MJC: Em casa, tinha, assim, uma assistnte mais velha, aquela 

mulher velha, era que fazia o... 1.267.306

529 1.267.518 MJC: ...fazia o parto das mulher. 1.269.130

530 1.269.624 MJC: Era. 1.270.212

531 1.271.164 MJC: Tinha doutor não. 1.272.134

532 1.273.972 E: + MJC: SPEAKER1: E // e...

533 SPEAKER2: E o... 1.274.521

534 1.274.736 E: ...não tinha perigo, não? 1.276.220

535 1.276.605 MJC: Tinha, tinha umas que tinha perigo, né. 1.278.186

536 1.278.377 MJC: Tinha umas que tinha perigo... 1.279.557

537 1.280.559 MJC: ...terminava morrendo, sabe... 1.281.612

538 1.282.899 MJC: ...e as outras que não tinha perigo tinha em casa mesmo.

1.285.176

539 1.286.404 MJC: Era. 1.287.008

540 1.288.011 MJC: Era o povo todinho, era, era as mulher tudo lá... 1.290.498

541 1.290.735 MJC: ...tinha filho era em casa. 1.291.783

542 1.292.289 MJC: As parteira velha que tinha lá. 1.293.615

543 1.295.156 MJC: Não tinha doutor, não, sabe. 1.296.164

544 1.296.366 MJC: Não existe... 1.296.924

545 1.297.309 MJC: ...não exi/ não existia doutor... 1.299.392

546 1.299.728 MJC: ...pra esse mundo daí... 1.300.674

547 1.301.379 MJC: ...aí as mulher era em casa. 1.302.603

548 1.304.102 MJC: Vinha ser em casa mesmo. 1.305.208

549 1.305.386 E: Aí, quando tava pra ter o bebê, assim, tinha que chamar a 

parteira, como é que fazia? 1.311.532

550 1.311.892 MJC: Era. 1.312.562

551 1.313.502 MJC: Tinha es/ ahn, tinha que chamar a parteira, as parteira morava 

perto. 1.316.486

552 1.317.537 MJC: Não era muito longe, não, sabe. 1.318.818

553 1.319.392 MJC: Aí chamava, chamava, ela vinha. 1.321.330

554 1.324.208 E: Qualquer hora que fosse? 1.325.413

555 1.325.521 MJC: É, qualquer hora que... 1.326.714

556 1.326.967 MJC: ...que a minha, a p/ a pessoa precisasse, podia chamar que 

elas vinha. 1.330.471

557 1.330.855 MJC: A mulher vinha, a mulher vinha. 1.332.423

558 1.334.118 MJC: (No, de), de eu... 1.335.395

559 1.335.974 MJC: ...do meu tempo, viu. 1.337.097

560 1.337.414 MJC: Aí depois que eu fui... 1.338.456

561 1.338.932 MJC: ...que eu fui criar, ahn, u/ umas mais velhinha, já... 1.341.878

562 1.342.012 MJC: ...já faz diferente. 1.343.078

563 1.343.552 MJC: Já foi mais... 1.344.247

564 1.344.415 MJC: ...as mulher ia... 1.345.487

565 1.346.232 MJC: ...ia pra dentro de Umbuzeiro. 1.347.487

566 1.348.209 MJC: Pro hospital? 1.348.953
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567 1.350.184 MJC: Não, às vez, ahn, foi antes do hospital, e/ era... 1.352.830

568 1.352.984 MJC: ...era uma mulherzinha, uma, uma velhinha que era 

assistente. 1.355.884

569 1.356.851 MJC: Aí ela, inté pro rio ela ia, ela ia também, sabe. 1.359.624

570 1.360.431 MJC: Essa mulher, inté pro rio levava as mulher... 1.362.631

571 1.362.808 MJC: ...pro (XX) a pessoa... 1.363.790

572 1.363.937 MJC: ...ia... 1.364.577

573 1.365.404 MJC: ...chamar o homem, vinha chamar ela, aí ela vinha montado 

no, montado num cavalo. 1.369.328

574 1.370.935 MJC: + E: SPEAKER1: É... Uhm.

575 SPEAKER2: Num cavalo? 1.371.938

576 1.372.498 MJC: Era, ela morava em Umbuzeiro, essa mulher, já morreu.

1.374.844

577 1.375.489 MJC: Aí depois foi que apareceu o doutor, (ali) em Umbuzeiro, aí 

melhorou. 1.379.303

578 1.379.866 MJC: Aí as mulher ia, foram pra lá. 1.381.469

579 1.382.306 MJC: Era assim. 1.383.052

580 1.384.663 E: Quando na, na, nessa época assim da, da juventude da 

senhora... 1.389.214

581 1.389.780 E: ...que um, um, um, uma moça, um rapaz, assim, pensar, assim, 

em, em namorar, em, em casar, né... 1.398.001

582 1.399.010 E: ...era... 1.399.529

583 1.399.761 E: ...como é hoje em dia? 1.401.063

584 1.401.707 MJC: Mas era difícil, né? 1.402.841

585 1.403.175 MJC: Como era, (hoje)... 1.404.122

586 1.404.451 MJC: ...casar era isso, (XXX) o pai... 1.406.954

587 1.407.146 MJC: ...às vez o, p/ pudesse, fazia o casamento. 1.409.710

588 1.410.560 MJC: Era, tinha que, tinha que... 1.412.103

589 1.412.561 MJC: ...tinha que trabalhar, fazer uma casa... 1.414.991

590 1.415.449 MJC: ...fazer uma casa... 1.416.328

591 1.417.340 MJC: ...era assim, (hoje em dia), (apeava) um bicho assim... 1.420.723

592 1.420.927 MJC: ...(era). 1.421.397

593 1.421.574 MJC: Fazia uma casa. 1.422.419

594 1.423.164 MJC: Sim, batia tijolo... 1.424.324

595 1.424.747 MJC: ...uns tijolo, não era esses tijolo comprado, não, que tinha...

1.427.769

596 1.428.372 MJC: ...que o povo comprando agora, não. 1.430.059

597 1.430.231 MJC: Fazia tijolo em casa lá, pra lá pro rio, fazia tijolo, fazia uma 

casa. 1.433.782

598 1.436.062 MJC: Trazia madeira das serra pra fazer a casa... 1.438.180

599 1.438.772 MJC: ...fazer a casa... 1.439.573

600 1.440.198 MJC: + E: SPEAKER1: ...era // assim.

601 SPEAKER2: Aí de/ aí depois casava?

602 1.441.843 MJC: Aí depois era que casava. [risos] 1.443.441

603 1.443.683 MJC: Aí depois era que casava. 1.445.001

604 1.445.646 MJC: Antes era assim mesmo. 1.446.949
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605 1.448.026 E: E tinha vez, assim, por exemplo, do pai da moça não, não 

permitir aquele casamento? 1.453.079

606 1.454.176 MJC: Às vez... 1.455.035

607 1.456.168 MJC: ...às vez não, não, tinha, tinha um que não queria não, né.

1.459.072

608 1.460.402 MJC: Mas... 1.461.204

609 1.461.677 MJC: ...às vez fugia... 1.463.125

610 1.463.351 MJC: ...fu/ aí carregava... 1.464.530

611 1.465.136 MJC: ...aí ele, os pai achava ruim... 1.467.365

612 1.467.769 MJC: ...a mãe... 1.468.556

613 1.469.268 MJC: ...depois se, ahn, depois se endireitava, não, não... 1.471.884

614 1.472.069 MJC: ...ficava no mesmo, não se importava, não. 1.473.874

615 1.475.769 E: Mas tinha vez de fugir? 1.477.335

616 1.477.491 MJC: É, é, fugia. 1.478.383

617 1.479.247 MJC: Só não era muito, viu, muitas vez, viu... 1.481.079

618 1.481.543 MJC: ...que nem agora, não, mas... 1.482.635

619 1.482.970 MJC: ...tinha vez que fugia... 1.484.104

620 1.485.070 MJC: ...aí os pais tinha que... 1.486.332

621 1.487.550 MJC: ...aceitar, fazer o casamento. 1.488.908

622 1.489.672 MJC: Aí se casava. 1.490.402

623 1.491.435 MJC: Na igreja. 1.492.178

624 1.492.927 MJC: Era na igreja. 1.493.873

625 1.495.603 E: Tinha, assim, como é que funcionava... 1.498.052

626 1.498.451 E: ...que hoje em dia a gente vê assim, por exemplo... 1.500.862

627 1.501.241 E: ...ahn, as moças... 1.503.260

628 1.503.823 E: ...elas acabam, assim, engravidando muito cedo... 1.507.023

629 1.507.357 E: + MJC: SPEAKER1: ...sem serem // casadas...

630 SPEAKER2: É. 1.509.100

631 1.509.478 E: ...né, tem menina com... 1.511.261

632 1.511.781 E: + MJC: SPEAKER1: ...quinze anos, // com catorze anos tendo filho.

633 SPEAKER2: É. 1.514.656

634 1.515.081 MJC: É. 1.515.503

635 1.515.772 E: Naquela época era assim também? 1.517.625

636 1.518.209 MJC: Na minha época, era não. 1.519.516

637 1.521.107 MJC: Era não. 1.521.845

638 1.523.149 MJC: Não era assim, não. 1.524.007

639 1.524.231 MJC: Alguma, algumas que dava (XX), alguma. 1.526.861

640 1.527.593 MJC: Algumas moça e a (XX). 1.529.119

641 1.529.790 MJC: Mas, ahn, não era assim, não. 1.531.284

642 1.532.199 MJC: Casava... 1.532.936

643 1.533.778 MJC: ...algumas que virava a cabeça, não tinha história, e dava um 

erro, mas... 1.537.005

644 1.537.674 MJC: ...não era, não era, não era muito demais todas elas, não.

1.540.198

645 1.541.024 E: E o que que acontecia, assim, por exemplo, se uma moça 

dessa... 1.544.751
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646 1.545.086 E: ...caísse em erro assim... 1.546.486

647 1.547.147 E: ...que que acontecia com ela? 1.548.636

648 1.549.021 E: Como é que a família fazia? 1.551.062

649 1.551.928 MJC: Família... 1.552.755

650 1.553.107 MJC: ...o, tinha que aceitar, né, ficava grávida, mas depois aceitava.

1.556.549

651 1.557.762 MJC: Não ia ficar abando/ no meio do mundo, né... 1.560.052

652 1.560.367 MJC: ...abandonada, né... 1.561.538

653 1.561.981 MJC: ...mas não achava muito bom, não, de jeito nenhum. 1.564.569

654 1.564.848 MJC: Mas como era família, filha, tinha que querer, né. 1.568.245

655 1.568.986 MJC: + E: SPEAKER1: É, // tinha que querer.

656 SPEAKER2: Não tinha, não tinha vez assim de botar a filha pra 

fora de casa, nada, não? 1.574.110

657 1.574.988 MJC: Uhm, uhm, não, e/ elas não, não botava, não. 1.577.717

658 1.578.514 MJC: Eles não botava pra fora, não, (X) não achava bom, não, mas 

também não... 1.581.397

659 1.581.914 MJC: ...não botava de casa pra fora, não. 1.583.243

660 1.585.733 MJC: Saía não. 1.586.533

661 1.587.547 E: + MJC: SPEAKER1: E // o...

662 SPEAKER2: (X). 1.588.208

663 1.588.389 E: ...e um moça, assim, por exemplo que, por acaso, né, viesse a 

ter um filho, assim, solteira... 1.593.974

664 1.594.709 E: ...ela conseguia depois arranjar um, um, um casamento, um 

marido, ou ela ia ficar sozinha o resto da vida?

1.601.368

665 1.601.947 MJC: Tra/ não... 1.603.192

666 1.604.413 MJC: ...não arrumava, não. 1.605.383

667 1.607.630 MJC: Arrumava não, ficava assim mesmo. 1.609.232

668 1.609.548 MJC: Não arrumava marido, não. 1.610.723

669 1.612.455 MJC: Não... 1.613.081

670 1.613.451 MJC: ...ficava assim... 1.614.759

671 1.615.337 MJC: ...criando. 1.616.007

672 1.616.918 MJC: Criando a, criando a filha, ahn, tinha filho, pra quem tinha filho 

criava, ficava criando... 1.621.320

673 1.621.616 MJC: ...passando necessidade, (tinha)... 1.623.373

674 1.623.575 E: Na casa dos pais? 1.624.873

675 1.625.114 MJC: Hum, na casa do pai. 1.626.323

676 1.626.950 MJC: Aí ficava criando e, e passando necessidade, mas criava 

sempre. 1.630.601

677 1.631.272 MJC: Era. 1.631.811

678 1.632.568 E: Outra curiosidade que eu tinha... 1.634.490

679 1.634.996 E: ...ahn, é de saber, assim, se quando, por exemplo, uma pessoa 

morria... 1.640.228

680 1.640.981 E: ...que hoje em dia a gente vê assim o enterro normal, parece 

que não guarda luto. 1.646.351

681 1.646.585 E: Naquela época assim guardava luto quando uma pessoa 

morria?
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682 1.649.795 MJC: Guardava. 1.650.516

683 1.651.720 MJC: Na é/ nessa época que você tá dizendo eu guardava. 1.654.226

684 1.655.049 MJC: Era luto que gua/ ah, já não tem mais, não, luto. 1.658.190

685 1.658.672 MJC: Era. 1.659.180

686 1.659.384 E: Como é que era? 1.660.159

687 1.660.730 MJC: Era, vestia... 1.661.821

688 1.662.004 MJC: ...comprava um vestido preto, ou então uma roupa preta...

1.664.744

689 1.665.480 MJC: ...fazer um vestido, aí... 1.666.318

690 1.666.473 MJC: ...e vestia. 1.667.196

691 1.668.352 MJC: (A mão grande)... 1.669.200

692 1.670.623 MJC: ...acho que bem na, nos pé... 1.671.982

693 1.672.588 MJC: ...não, não tinha esse tal de ser short, de nada, não, era tudo...

1.675.607

694 1.676.008 MJC: ...lençol. 1.676.547

695 1.677.297 E: E quanto tempo que durava o luto? 1.679.476

696 1.679.794 MJC: [pigarro] (XX)... 1.680.861

697 1.681.408 MJC: ...era um... 1.682.462

698 1.683.001 MJC: ...sendo da mãe, né... 1.684.221

699 1.685.030 MJC: ...sendo da mãe era, era, era um ano. 1.687.360

700 1.688.930 E: + MJC: SPEAKER1: Um ano?

701 SPEAKER2: Era.

702 1.689.647 MJC: Uhm. 1.690.185

703 1.691.314 MJC: Um ano... 1.692.299

704 1.693.957 MJC: ...era. 1.694.509

705 1.694.846 MJC: Não era só, não, não, não presta, (com)... 1.697.126

706 1.697.280 MJC: ...tirando... 1.697.810

707 1.699.482 MJC: ...mas tinha... 1.700.152

708 1.700.382 MJC: ...tinha um que... 1.701.287

709 1.702.100 MJC: ...antes dum ano já tava limpando, né, não precisava tar...

1.705.560

710 1.706.098 MJC: ...(não prestar do), um, o, o preto, né. 1.708.430

711 1.708.972 MJC: ...mas tinha uns que parece que achava bom, (como é, em)...

1.711.449

712 1.712.183 MJC: ...é um ano. 1.712.908

713 1.713.705 E: E enquanto a pessoa estivesse assim de luto... 1.717.139

714 1.717.549 E: ...o que que ela não podia fazer? 1.719.583

715 1.720.557 MJC: Ela não podia fazer?

716 1.721.581 E: É. 1.722.015

717 1.723.235 E: Ela podia fazer qualquer coisa? 1.724.829

718 1.725.659 MJC: A gente fazia. 1.726.701

719 1.727.839 MJC: Mas não tinha o que fazer lá. [risos] 1.729.581

720 1.730.161 MJC: Não tinha brincadeira, não tinha nada, ficava lá mesmo, não 

era. 1.733.593

721 1.734.357 MJC: Ahn, agora tem mais, é mais difí/ mais melhor. 1.737.177

722 1.738.491 MJC: É. 1.739.034

18 / 19



Informante: brPB08_g3bF01

N.Seg. T_Inicial Turno Transcrição T_Final

723 1.739.988 E: Podia, por exemplo, na época, assim, do luto comer qualquer 

comida, qualquer coisa? 1.744.602

724 1.744.991 MJC: Comia. 1.745.653

725 1.747.638 E: Comia? 1.748.077

726 1.748.308 MJC: Comia. 1.748.780

727 1.749.548 MJC: Comida era, podia comer comi/ (esparecer) mesmo. 1.752.576
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